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supermercado de Nova Iguaçu 
agredir /§áÍTiey)e apura ligação entre os dois atentados 

' Rio — Uma bomba explo
diu ontem à tarde no inte
rior de um supermercado 
ém Nova Iguaçu, na Baixa
da Fluminense, deixando 
três pessoas feridas. A 
Polícia Federal, que foi 
acionada pelo próprio SNI, 
para investigar o atentado, 
está apurando indícios de 
correlação entre a explo
são e as manifestações de 
quinta-feira, na Praça XV, 
contra o presidente José 
Sarney. Ontem à noite, o 
DPF confirmou que o pri
meiro suspeito de ter "inci
tado" as manifestações es
tá preso e incomunicável. 
Ele é o assessor técnico do-
ex-governador Leonel Bri
zola, Danilo Groff. 
* A explosão da bomba no 
supermercado, localizado 
na Avenida Nilo Peçanha, 
em Nova Iguaçu, foi confir
mada por um policial da 
52a Delegacia, que não quis 
se identificar. Ele acres
centou que as três-pessoas 
feridas — Marinalva de 
Souza Santos, 21 anos; Os-
waldo Luiz Peneira, 17 
«(nos, e Marieta Moreira de 
Souza foram atendidas na 
Casa de Saúde Dom Wal-
mor. 
1 Depois de yários desmen

tidos e contradições quanto 
à"s condições em que Danilo 
Groff foi conduzido às de
pendências da PF, final
mente, já às 7 horas da noi
te, o assessor de Comunica-

Montoro: Écedo 
' para condenar 

._, "Ê uma leviandade atri
buir os incidentes do Rio de 
Janeiro; sem prévia inves
tigação, a quem quer que 
seja". Este foi o comentá
rio feito pelo ex-
governador Franco Monto
ro, de São Paulo, a respeito 
das afirmações segundo as 
quais o presidente do PDT, 
Leonel Brizola, estaria en
volvido nas agressões con
tra o ônibus em que viajava 
ò'presidente José Sarney. 

' Na opinião de Montoro, é 
preciso distinguir entre 
uma manifestação pacifi
ca, que deve ser respeita
da, e a agressão pura e 
simples, como teria ocorri
do no Rio de Janeiro. "No 
último caso, a gravidade do 
episódio pode comprome
ter até mesmo a transição 
democrática", frisou. 
t« Ele defende a "investiga
rão rigorosa" do incidente 
para que se verifique se te-
#a sido um ato premedita
do contra a integridade físi-
jeía dè Sarney ou apenas 
uma manifestação excessi
va de insatisfação popular. 
IE advertiu: "Se houver in
teresse neste sentido, é per
feitamente possível desco
brir a origem do episódio". 

ESTIMULO 

.--. O ministro das Comuni
cações, Antônio Carlos Ma
galhães, acusou, ontem na 
Escola de Guerra Naval, 
do Rio. o ex-governador 
Leonel Brizola de ter "esti
mulado" os autores dos in
cidentes ocorridos na últi
ma quinta-feira na Praça 
XV com o Presidente Sar
ney. "O Brizola tem senso 
bastante para não mandar 
fazer isto, mas, talvez, ele 
tenha estimulado", afir
mou. 

Favorável à aplicação da 
Lei de Segurança Nacional, 
aos acusados de terem pra
ticado violência, Antônio 
Carlos Magalhães, mesmo 
s,em estar presente à mani
festação, aponta como res^ 
ponsáveis "pessoas ligadas 
à Brizolândia (grupo de pe-
detistas que reúne-se, tra
dicionalmente, na Cinelãn-
dia) e a Central Ünica dos 
trabalhadores — CUT, ga
rantindo, ainda, que diver-
sjos parlamentares foram 
testemunhas e estariam 
dispostos a depor. O minis
tro acredita que o regime 
íjèm plenas condições 
políticas de absorver o inci
dente sem provocar crises 
institucionais, ressaltando, 
contudo, que devem ser to
madas "providências" no 
•sentido de punir os culpa
dos. 

Só Brossard vai 
dar informações 

• O ministro Paulo Bros
sard despachou ontem pela 
'manhã com o presidente 
José Sarney, quando lhe fez 
um relato detalhado sobre 
'o andamento do inquérito. 
A tarde, Brossard se reuniu 
com o diretor-geral dã 
Polícia Federal, Romeu 
Tuma. Nessa reunião, ficou 
decidido que todas as infor-
'mações sobre o inquérito 
[serão centralizadas no ga
binete do ministro. Agora, 
Isó o próprio Brossard está 
autorizado a falar sobre o 
[inquérito. O ministro vol
tou a condenarão incidente 
Ide quinta-feira, 
;classificando-o como uma 
["manifestação selvagem, 
ium recurso à violência 
Jsubstancialmente antide
mocrático". Ele comparou 
|o atentado sofrido pelo Pre
sidente com atos dos regi-
|mes fascista e nazista, que 
utilizavam-se da violência 
'para amedrontar suas víti
mas. Brossard não quis 
atribuir a autoria do aten-
ítado a nenhum partido 
"político, mas a grupos en
volvidos em processos anti
democráticos. 

ção Social, Geovani Azeve
do, comunicou que o gaú
cho, amigo pessoal de Bri
zola, e signatário da Carta 
de Lisboa, que deu origem 
ao PDT, estava realmente 
preso, e que nestas condi
ções tinha sido transporta
do de sua casa, na Av. Ole-
gário Maciel, 30/209, na 
Barra da Tijuca, por volta 
de duas da tarde. 

Desde o momento da pri
são, feita por oito agentes, 
comandados pelo próprio 
delegado que preside o in
quérito, Carlos Mandin de 
Oliveira, até as sete da noi
te, quando foi comunicada 
oficialmente a imprensa a 
sua detenção, Danilo Groff 
esteve na sala de reconhe
cimento, onde foi apontado 
como um dos líderes das 
manifestações contra Sar
ney, pelo instalador de le-
treiros luminosos, José 
Paulo Herrera, de 26 anos, 
que se apresentou esponta
neamente à Polícia Fede
ral, como testemunha, e 
um capitão da PM que teve 
apenas o nome Jairo divul
gado. Tanto o oficial, como 
Herrera, saíram das de
pendências da Polícia Fe
deral de maneira a que não 
fossem percebidos pela im
prensa. Depois de reconhe
cido, Danilo Groff, que foi 
um dos responsáveis pela 
parte técnica do comício 
das Diretas Já", em 83, no 
Rio de Janeiro, foi, então, 

identificado criminalmen-
te, indiciado nos artigos 26 
e 27 da Lei de Segurança 
Nacional, por calúnia, e di
famação, além de ofensa a 
integridade física do Presi
dente da República. Ele fi
cará incomunicável por 
cinco dias, quando terá o 
acompanhamento somente 
dos cinco advogados que o 
estão assistindo, orienta
dos pelo ex-secretário de 
Polícia Civil, Nilo Batista. 
De Depois, ele poderá per
manecer preso por mais 30 
dias, quando o inquérito de
verá estar concluído e sen
do remetido à Justiça Mili
tar, que tem a competência 
para o julgamento. 

Apesar dos desmentidos 
feitos pela Assessoria de 
Comunicação Social da 
Polícia Federal, de que 
Groff não estaria preso, 
mas que apenas teria sido 
intimado a comparecer às 
dependências do órgão, na 
Praça Mauá, às cinco da 
tarde já se podia ter prati
camente a certeza dè que 
aquelas informações não 
correspondiam à realida
de. Isto porque, nem mes: 
mo a vereadora do PDT," 
Dilza Terra, e o ex-
deputado federal do mes
mo partido, Jacques Dor-
nellas, puderam subir ao 
terceiro andar para uma 
"visita de solidariedade ao 
correligionário". Revolta
da, a vereadora falava que 

"esse era um retrato 
falsa democracia em que 
vive o País, com pessoas 
presentes a uma manifes
tação popular sendo incri-
mi nadas apenas por de
núncias de não se saber ' 
quem, com base em leis de 
exceção". 

T a m b é m o e x -
parlamentar acompanhou 
o coro de revolta e afirmou 
que "isso (a prisão) so po
de ser para atingir o Brizo
la". 

Depois de passar todo o 
dia postado à entrada da . 
Polícia Federal, dezenas 
de repórteres, impedidos 
até mesmo de entrar nas 
dependências do órgão, 
com entrevistas sendo fei- ; 
tas na própria calçada, em ' 
frente, na Av. Rodrigues 
Alves, só tiveram a notícia ; 

oficial da prisão em entre
vista coletiva que deveria 
ter sido concedida pelo su- , 
perintendente Fábio Wal-
derley Calheiros, mas que [ 
acabou sendo dada mesmo 
pelo assessor de Comunica- : 
ção Social, Gepvani Azeve- ; 
do. Érn! tbm "lacônica^dí- ') 
zendo que "queria dizer tu- < 
do em poucas palavras, e . 
que o superintendente não 
estaria ali para entrevis- ; 
tas", revelou que Danilo ; 
Groff estava preso, inco- ; 
municável, e que mais não í 
poderia adiantar. j 

r 
t i É picaretagem", diz advogado 

R io — "Essa picare
ta está me parecen
do mesmo é picare

tagem", este foi o desaba
fo feito ontem, na porta 
da Policia Federal, na 
Praça Mauá, pelo advo
gado Nilo Batista, um dos 
cinco defensores de Dani
lo Groff. Revoltado, con
siderando que a apuração 
dos fatos que ocorreram 
na Praça XV, deveria ser 
de competência da Justi
ça comum, o ex-
secretário de Polícia Civil 
afirmou que, se era para 
se usar "esse entulho au
toritário, então o faria, 
ele também, até o fim, pe
dindo as prerrogativas do 
artigo 35, da Lei de Segu
rança Nacional", garan
tindo prisão especial para 
seu cliente. Para Nilo Ba

tista, "essa é a prova viva 
de que os governantes só 
sabem conviver com as 
palmas, quando, então, 
usam a democracia, o 
que não ocorre quando 
acontecem manifesta
ções de desagrado como 
as de quinta-feira". 

Nilo Batista assegurou 
que seu cliente passava 
bem, era bem tratado, re
velando apenas um pe
queno incidente entre a 
esposa do acusado, dona 
Ione, e um dos oito agen
tes que foram à sua casa, 
na Barra da Tijuca. Se
gundo o advogado, a espo
sa de Danilo Gróff recla
mava aos prantos da ar
bitrariedade da prisão, 
querendo que exibissem o 
respectivo mandato, 
quando recebeu ordem de 

calar-se, partida de um 
policial. A mulher retru
cou afirmando que não 
iria calar-se, pois, estava 
em sua casa, mas, o inci
dente não prosseguiu. 

O ex-secretário da 
Policia Civil revelou, 
também, que esteve reu
nido pela manhã, com o 
presidente regional do 
PDT, Bayard Boiteaux, 
quando ficou claro que o 
partido não "concordava 
com o apedrejamento às 
autoridades, nem tam 
pouco acreditava que Da
nilo Groff participasse de 
atos de baderna". 

Para Nilo Batista, a Lei 
de Segurança Nacional 
permite que sejam movi-
dps processos como esse, 
^márcMós pelo sinete de 
delatores interesseiros". 

Cariocas desaprovam a agressão 
Setenta e sete por cento 

dos cariocas desaprovam a 
agressão ao presidente Jo
sé Sarney, na última 
quinta-feira, no Rio de Ja
neiro, quando visitava o 
Paço Imperial. Vinte e um 
por cento aprovaram a 
agressão. Este é o resulta
do de uma pesquisa enco
mendada pelo Palácio do 
Planalto à LPM levan
tamentos e Pesquisas de 
Marcketing Ltda, realiza
da nos dias 26 e 27 passados 
e compreendendo um uni
verso de 500 pessoas de to
das as classes sociais, em 
idade de 18 a 65 anos. 

A pesquisa, entregue ao 
presidente José Sarney no 
domingo, indica ainda que 
43% das pessoas acreditam 
que o atentado foi premedi
tado e outras 43% acham 
que não foi. Dos peemede-
bistas pesquisados 58% en
tendem que a manifestação 
foi preparada enquanto que 
dos filiados ao PDT 76% 
acreditam que a agressão 
foi espontânea. Á pergunta 
"quem foi responsável pe
las agressões?", 64% dos 
entrevistados não soube
ram responder; 13% acre
ditam que foram "bader

neiros"; 10% responsabili
zam o PDT e brizolistas; 

.4% à grupos políticos; 2% 
afirmam que foi a CUT e a 
CGT enquanto 2% acham 
que foi o próprio Governo o 
responsável pelas agres
sões. 

"As agressões ao Presi
dente representam a opi
nião dos cariocas?", foi 
uma das perguntas da pes
quisa da LPM a qual 56% 
responderam que não; 37% 
que sim e 7% não souberam 
responder. Das pessoas ou
vidas, 78% responderam 
que o presidente José Sar
ney deve voltar a visitar o 
Rio de Janeiro, 13% acham 
que não deve e 9% não sou
beram responder. 

Do total de pessoas entre
vistadas, 63% responde
ram que o presidente1 da 
República deve ser tratado 
com respeito; 19%. acham 
que deve ser com manifes
tações de protesto; 8% 
acham que com indiferen
ça, 3% com entusiasmo, e 
8% acham que o Presidente 
deve ser tratado sem qual
quer preocupação especial. 

Uma outra pesquisa, en
comendada pela Secretaria 
de Comunicação Social da 

Administração Pública 
(Secaf) ao Instituto Galiup 
de Pesquisas, mostrou que j 
50% dos paulistas aprovam 
o novo Cruzado enquanto 
39% desaprovam as recen
tes medidas econômicas. ' 
Todos os indicadores de po
pularidade desta pesquisa 
demonstram uma melhora 
na posição do presidente 
Sarney, diante da opinião 
pública paulista, após o no
vo Cruzado, como a curva 
que indica o nível de confia
bilidade que antes das últi
mas medidas econômicas 
registrava 24% e depois 
passou a registrar que 48% 
dos entrevistados confiam 
no Presidente no que se re
fere à condução dos proble
mas econômicos. 

Ná época do Cruzado I, 
em março de 86, as pesqui-1 
sas indicavam que 96% dos ; 
entrevistados aprovavam 
as medidas econômicas en
tão adotadas e apenas 2% 
desaprovavam. No Cruza
do II, em novembro de 86, 
dos entrevistados pelo Gal
iup, 66% desaprovaram as 
alterações no plano econô
mico do Governo enquanto 
que26% aprovaram. 

§ solidário com o Presidente 
O presidente José Sar

ney afirmou ontem ao ex-
jogador Edson Arantes do 
Nascimento — Pele — que 
estava muito "triste" com 
a manifestação de quinta-
feira, à noite, na Praça XV, 
no Rio de Janeiro, onde a 
comitiva presidencial foi 
apedrejada. Sarney garan
tiu a Pele que vem fazendo 
todos os esforços para tirar 
o Brasil da atual situação 
crítica e recebeu a solida
riedade do ex-jogador. 

Pele, que foi levar uma 
bola para o neto de Sarney, 
José Sarney Neto, em co
memoração aos 30 anos de 
conquista da Copa do Mun

do, disse que não aceitava 
movimentos de agressivi
dade no Brasil, como o que 
ocorreu no Rio de Janeiro, 
porque o País-eaminha pa
ra uma democracia total, 
e, para consolidar o proces
so democrático, fatos dessa 
natureza não podem ocor
rer. 

O ex-jogador, que fez um 
relato ao presidente Sarney 
sobre suas viagens no exte
rior como exbaixador bra
sileiro do turismo, negou 
que tenha feito criticas à 
atual política do País, em 
entrevista recente, alegan
do que todo mundo sabe de 
sua colaboração nos últi

mos 30 anos ao desenvolvi
mento do Brasil. Ele reco
nheceu que a situação é 
difícil, mas que o País, com 
certe_zji,j/an^ejncer. 

Pele, que esteve com o 
rei da Espanha, dom Juan 
Carlos, fez um relato da si
tuação do Brasil, porque 
não acha que o momento 
atual deva ser escondido de 
ninguém. Ele disse, inclusi
ve, depois de fazer o relato, 
que Sarney ficou muito sa
tisfeito com o resultado do 
encontro dele com o rei. 
Pele também acha que o 
povo tem razão em estar 
insatisfeito, mas só não 
concorda com a violência. 

PMDB condena o uso da LSI\I 
O PMDB quer os agres

sores do presidente Sarney 
enquadrados na lei ordiná
ria e não na lei de seguran
ça nacional. A posição do 
partido foi colocada na ses
são da Câmara dos Deputa
dos, ontem, pelo deputado 
Ibsen Pinheiro (PMDB-
RS), que, falando pela lide
rança, disse que "os remé
dios da lei ordinária, apli
cáveis a um ordinário çãso 
de arruaça, podem 
circunscrevê-los aos limi
tes adequados para que o 
processo da transição pros
siga sem quaisquer efeitos 
negativos para a reafirma
ção democrática". 

Na mesma sessão, o líder 
do PDT, deputado Brandão 

Monteiro (RJ), comunicou 
ao plenário a prisão do 
coordenador do Comitê 
Pró-Diretas do partido, Da
nilo Groff. Como falava du
rante uma homenagem ao 
ex-deputado Rubem Paiva, 
morto pelos órgãos de re
pressão da ditadura mili
tar, o líder manifestou sua 
preocupação de que a pri
são do militante pedetista, 
segundo ele sem mandado 
judiciai e com agressões à 
mulher de Groff, signifi
casse "o começo do fim da 
transição", com o surgi
mento de outros "Rubens 
Paivas". 

DE CÁTEDRA 

O presidente nacional do 

Partido dos Trabalhado
res, Luiz Ignácio Lula da 
Silva (SP), repudiou a 
"tentativa sórdida de se 
tentar acusar o PDT e o ex-
governador Leonel Brizo
la", destacando que falava 
com a experiência de quem 
teve seu partido acusado 
pela tragédia do Leme 
(SP), onde um trabalhador 
rural foi morto, e pelos as
saltos a bancos em Salva
dor, sem qualquer prova. 
"E importante ficar regis
trado que houve agressões 
ao Presidente da Repúbli
ca. Mas muito mais grave é J 
a picaretagem contra o po
vo brasileiro, que esse Pla
no Bresser está levando 
grande sacrifício". 


